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RESUMO
O projeto busca fazer uma análise das ferramentas online que contribuem para o participação
e  deliberação  na  internet.  Com os  avanços  da  estrutura  da  Web  e  a  expansão  dos  seus
instrumentos de conectividade, a internet revelou ser um aparato tecnológico que permite a
comunicação dos atores sociais no processo de criação, organização e disseminação de suas
demandas políticas e sociais. Neste sentido, este estudo analisa como as ferramentas da web
2.0 potencializam a participação e a deliberação na internet. A análise se concentra no website
Votenaweb,  um espaço  que  possui  uma  estrutura  de  rede  para  disseminar  informação  e
discussão coletiva a respeito dos projetos de lei que tramitam no congresso nacional. 
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INTRODUÇÃO

Criada  durante  a  década  de  70,  o  que  nós  conhecemos  atualmente  como

internet nasceu durante a Guerra Fria como uma plataforma simples de troca de mensagens

para manter a comunicação entre as bases militares. Hoje a internet é uma estrutura capaz de

facilitar  a  propagação  de  informação  e  colaboração  mundial  independentemente  da

localização geográfica (ALMEIDA, 2005). O crescente número de usuários resultou em uma

grande demanda por melhorias nas ferramentas da web. A empresa O’Reilly’s Media e CMP

lançou uma conferência que mostrava para onde essas inovações apontavam. Assim, nasceu

uma nova era online chamada de Web 2.0:                  

Web 2.0 é um conjunto de tendências econômicas, sociais e tecnológicas que
coletivamente formam a base para a próxima geração da Internet - a médio
mais maduro, distintivo caracterizado pela participação do usuário, abertura
e efeitos de rede (MUSSER, O’REILLY, 2007, p. 5).
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A segunda geração da plataforma de serviços online foi criada para potencializar os

recursos e ferramentas que já não eram suficientes na web 1.0. Suas principais características

são a expansão das formas de publicação, compartilhamento e interação entre os participantes

desse meio.  Dentro desse contexto de melhoramento e das ferramentas  da web que surge

grandes repercussões sociais (PRIMO, 2007).

Com  os  avanços  da  estrutura  da  Web  e  a  expansão  dos  seus  instrumentos  de

conectividade, a internet revelou ser um aparato tecnológico que permite a comunicação dos

atores sociais no processo de criação, organização e disseminação de suas demandas políticas

e sociais. Neste sentido, este estudo analisa como as ferramentas da web 2.0 potencializam a

participação política na internet. A análise se concentra no website Votenaweb, um espaço

que possui uma estrutura de rede para disseminar informação e discussão coletiva a respeito

dos projetos de lei que tramitam no congresso nacional. Metodologicamente, a exemplo do

trabalho feito no Brasil por Recuero,  Fragoso e Amaral (2011), este estudo se utilizou do

estudo das redes on-line e suas ferramentas para analisar o objeto empírico.

DESCRIÇÃO DOS ESTUDOS E DISCUSSÕES

O  processo  de  entendimento  se  desenvolve  através  de  discussões  e  revisões

bibliográficas  sobre  os  temas  de  maior  relevância  para  a  pesquisa:  participação  política,

participação política na internet, tecnologias web 2.0, cidadania, website vote na web.

A participação pode ser caracterizada, segundo Bordenave (1983, p.23) como “fazer

parte, tomar parte ou ter parte”. Para ele, de nada adianta “fazer parte” sem “tomar parte”. A

participação  está  ligada  a  atividade  e  ao  engajamento.  A  participação  seria  inata  ao  ser

humano devido as suas necessidades criativa e racional e a democracia seria um estado da

participação (BORDENAVE, 1983).  Com o surgimento da internet e o desenvolvimento das

tecnologias  web  2.0  ampliaram-se  os  espaços  de  participação  e  os  cidadãos  passaram  a

manifestar-se em websites,  blogs e redes sociais  sobre assuntos das mais diversas áreas e

relevância.  A web atual,  revela-se um aparato tecnológico  que permite  a  comunicação de

atores sociais no processo de criação, organização e disseminação de suas demandas políticas

e sociais.

A nova  geração  da  web  2.0  possibilita  a  transição  entre  um ambiente  online  de

publicação para um ambiente online de participação, devido ao melhoramento e expansão de

algumas ferramentas como: blogs com a ferramenta de comentários,  assinaturas de home-
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pages, álbuns virtuais, como a criação do Flickr, onde os usuários não só podem publicar suas

fotos  como  podem buscar  fotos  pelo  sistema;  diretórios,   enciclopédias,  jornais,  revistas,

enciclopédias escritas com colaboração do conteúdo de todos usuários, como a Wikipédia, e

sites como webjornalismo participativo, entre outras. 

É a partir desse aprimoramento das funções de interação que a web torna-se local de

encontro para cidadãos interessados em dar força à suas causas e discutir assuntos de cunho

social. 

Diversos  questionamentos  surgem  diante  do  uso  crescente  da  internet  como

mecanismo de apoio a participação política e social: qual será o impacto da internet sobre a

vida  política  das  sociedades  contemporâneas?  E  como  ela  afetará  a  representação  e  a

participação  da  sociedade  civil  nos  contextos  políticos  em  nosso  país?  A  partir  destas

indagações e com o intuito de compreender como as ferramentas da internet contribuem para

esse novo cenário de participação política no Brasil, identificamos um website caracterizado

por  ser  um  canal  de  participação  de  cidadãos  em  questões  governamentais,  objetivando

fortalecer a luta pela cidadania e justiça social: o Vote na Web.

O  website  Vote  na  Web apresenta  os  projetos  que  estão  em  tramitação  nas

assembleias legislativas do Brasil para votação popular, propondo um espaço de debate e com

dados a respeito do gênero, da idade e a qual unidade da federação reside o usuário que votou

em determinado fórum. 

Uma das principais  características  do  Vote na Web  são os  resumos apresentados,

formulados por analistas – a partir do texto do projeto de lei original – que buscam traduzir os

termos utilizados para uma linguagem mais próxima a do público. Quando a lei passa por

votação  na  Câmara  e  no  Senado  o  site  apresenta  uma  comparação  entre  o  voto  dos

legisladores e dos usuários. Outros aspectos da arquitetura do referido site podem ser citados,

como por exemplo, a divisão dos projetos de lei apresentados em categorias, como, economia,

saúde, trabalho, cidades, cultura, esporte, transporte, entre outras. No site, também há duas

ferramentas de busca, por filtros pré-estabelecidos, ou por palavras-chave. 

Na figura a seguir é possível verificar a interface do ambiente:
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Figura 1 – Website Vote na Web

Fonte: www.votenaweb.com.br. Acesso em 02 de fevereiro de 2015.

Votenaweb oferece uma maneira simples e didática para o cidadão acompanhar o

trabalho  dos  políticos  brasileiros.  O  site  é  uma  plataforma  de  participação  democrática,

apartidária e nele o cidadão pode visualizar o projeto de lei, votar sim ou não, comentar e

classificar a relevância do projeto. 

CONSIDERAÇOES FINAIS

Nossa  pesquisa  consiste  em  compreender  o  conceito  de  participação  política  na

internet a partir do exemplo do Vote na Web. Estamos iniciando a etapa da descrição e análise

do  website  VotenaWeb  no  contexto  da  participação  online,  buscando  verificar  sua

abrangência e performance e estimar o seu potencial na busca de uma sociedade mais justa e

na efetivação da cidadania. 

Como  resultados  preliminares  compreendemos  que  a  análise  deste  ambiente  de

comunicação é fundamental para o fomento da discussão de uma democracia mais igualitária.

Afinal, são discutidos projetos que podem vir a se tornar lei no país. Ademais, o Vote na Web

__________________________________________________________________________________
 

http://www.votenaweb.com.br/


X X Conferência Brasileira de Mídia Cidadã e V Conferência Sul-Americana de Mídia Cidadã

UNESP | FAAC | Bauru-SP | 22-24 de abril de 2015

  
representa um ambiente  comunicacional  independente,  onde o fluxo parte  da esfera civil,

debatendo temas que em uma esfera pública eram de discussão exclusiva dos estadistas.
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